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|.° ANNO

Preços <la nssignatura 
paga adiantada

Braga um mez 200.reis; tres me- 
zes 600 reis; fóra da cidade acres
ce ó preço das estampilhas.

SABBA03 24 DE NOVEMBRO

1877

Ajmjimiwos e ptiCsiicoçocs 
SêaerarÁas

Por linha 20 rs, repelirão 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 40 rs.„ folha avulso 10 i>.

NUMERO 53

TIRAGEM 1:800 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Sabbado (2i)—-Oflicio da Cantica. Rito 

semi-duplex. Paramentos brancos.
Nasce o sol ás 7 horas c 10 minutos da 

manhã. Occaso ás .4 horas e 50 minutos.
Começa nos Remedios a novena de S. 

Francisco Xavier.

BRAGA 23 DE NOVEMBRO
Deve 

cipal no 
o snr.

ELEIÇÃO MUNICIPAL 
correi' libérrima a eleição muni-

districto de Braga, pois que 
governador civil, marquez de 

Vallada, fiel aos princípios que tem sempre 
proclamado e defendido na tribuna parla
mentar, não quer desmentir precedentes que

tão importante assumpto, que a exposição 
de Braga lia de ser uma realidade.

Temos .também informações de que está 
escolhido local para a cadêa e para a 
casa de correcção, e também sabemos que 
se tracta com actividade de examiBar o 
estado em que se encontra unia meuida 
importantíssima, qual é a da instrucção 
primaria. Consta-nos que o snr. gover
nador civil, compenetrado do seu dever, e 
sabendo o quanto importa conhecer do 
serviço dos ^professores a maneira porque 
se desempenham de tão importante mixter, 
trata com ardor de colher imlormaçoes so
bre tão momentoso assumpto, a tini de que

evidenciado, e que todos reconhecem em 
presença dos factos e no campo da ver
dade e da justiça.

Extracio do Oiario

Licenças: por mais 30 dias ao delegado 
Cavalleiros. 60 ao contador, de Camne- 

zes e ao escrivão de Villa do Conde,
Manoel José de Lima, confirma.lo solici-

de

lador de Paredes;
Lista dos bens qoé se hão de arrema

tar pertencentes aos dislricws de b aro, 
Villa ReaR Lisboa, Sentarem-, Vizeu c Gu-

ellese possa melhorar quanto ser possa cm 
beneficio da sociedade, e para gloria da admu

o honram.
Certas estratégias, que se uzam com 

menosprezo da dignidade do poder em oc- 
casiões d'estas, não se empregarão agora, 
pois que, embora os amigos do governo 
n alguns concelhos do districto tenham tra- 
Jjalhado para o triumpho de certas candida
turas, o snr,governador civil tem-se con
servado alheio á lucla, e segundo nos 
consta sem escrever uma unica carta 
sobre o assumpto, contentando-se em 
deixar ampla liberdade para que todos vo
tem comfórme lhes aprouver. O snr. mar
quez de Vallada o que deseja é cumprir 
os seus deveres, promovendo todos os me
lhoramentos moraes e materiaes em beneficio 
do districto que administra, e rodeando-se 
de homens importantes nas diversas com- 
missões que tem convocado para o dotar 
com todos os melhoramentos de que é 
digno, e á espera dos quaes está ha tanto
tempo.

A policia civil que todos reclamavam, 
é boje uma realidade, e sente-se e 9°P' 
menta-se na cidade os benefícios delia. 
O Asylo de Mendicidade, que todos os ho
mens sensatos reclamavam, vae- em breve 
abrir-se e acolher êm seu seio os desam
parados.

Começa a tratar-se de uma exposição 
agricola e industrial que ha de dar nome a 
este districto, e que ha de realisar-se em

nislração a seu.cargo.
Não poupou sua ex? esforços para 

conseguir' que se aclivassem os trabalhos 
da importantíssima estrada de Chaves, 
conseguiu que a final se tratai ia das es
tradas do ^Gerez, e não se poupou a ia- 
digas para que se rcalisasse a obra da 
estrada de Santa Cruz para Nogueiro, com 
o que se beneficiam aquellas circanias, c 
tomará grande desenvolvimento a fabrica 
dos snrs. Taxa, Bahia, Cerqueira á Pache
co, utilisando egualmente aquelles mdus- 
triaes .c o grande numero de operários, que 
empregam na sua fabrica,

Consta-nos também, que os industriais 
o operários serão convocados para a mesma 
reunião, a que presidirá o snr. governa
dor civil para os ouvir e consultar sobre 
o negocio importantíssimo da exposição.

Ha já- um plano traçado sobre o as
sumpto, mas será alterado ou modificado 
segundo a opinião dos entendidos e icgi- 
timamente interessados. Deseja o snr. go
vernador civil o concurso e o accoido de 
todos os bracapenses do bom animo e 
de boa vontade para o conseguimento de 
tão justas fms, que tanto interessam a 
sociedade. Esta é a sua pohtica e por e - 
la trabalhará com ardor e tenacidade. O 
triumpho d esta poiitica e que s. ex. deseja, 
e por que pugnará com enthusiasmo c sem 
descanço. Quanto ás eleições pretende que 
se realizem em paz, sem pressão da au- 
ctoridade e com pleníssima liberdade, Nap

arda;
Portaria mandando que não. seja appro- 

vado o contracto celebrado em 19 de wutn- 
bru, entre o director do caminho de ferro 

’do Minho e Douro e a firma Gruis A Vianna, 
para o fornecimento' dé IÇÍkÔPA travessas,

Portaria, ordenando que lodo o proces- 
so relativo á machma de lavar para a Peni
tenciaria, vendida por Marianno Choque, se
ja remetlida ao procurador regio; _

Relação dos portu.uezes fallecidos na 
Bahia, durante o mez de setembro,

servíço míiitar—Inspecção ao quap* 
o snr. capitão Sousa. Ronda e pteven- 

ção o sr. alferes Rodrigues.
tel

A commis ão da reforma da inslruc- 
tão secundaria reuniu-se ultimamente para 
continuar os seus trabalhos. Deu-se posso 
ao snr. João de Andrade Corvo, que foi no
meado para substituir o snr. conde de Vai- 
bom, e assenlou-se na ordem futura dos 
trabalhos,

Foi muito concorrido em Lisboa o lu- 
neral do distinto académico o snr. Rodrigo 
José de Lima Felner.

Ás borlas do caixão pegaram os snrs. 
marquez d'Avih, Thomaz Ribeiro, Silva Tul- 
lio, Teixeira de Vasconcellos, Antonio Au
gusto d’Aguiar, Mendes Leal, Sousa felles. 
° Ouando baixou o corpo á terra oraram, 
.elogiando os ^rviQos prestados ás letras pc-
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lo finado os snrs. Teixeira de Vasconcellos 
e Silva Tullio.

lutar com Paje que se esforçava por dar 
um tiro, matou o sacerdote com um tiro.

Foi julgado incapaz de serviço aclivo 
o snr. coronel de artilheria, Antonio Maria 
Carnolino, que é commandante do forte da 
Graça.

O juiz da segunda vara de Lisboa man
dou expedir uma deprecada para ser inti
mado o deputado osr. Alfredo Peixoto a res
ponder ao processo intentado pelo sr. governa
dor civil de Vianna como anctorda correspon
dência publicada na Revolução de Setembro. 
0 advogado do deputado requereu contra o 
despacho, por ser deputado o intimado.

0 Tribunal do Commercio votou a mo
ratória que fóra hontem accordada na reu
nião de credores da Caixa de Credito Indus
trial. 0 processo subiu ao tribunal da 
Relação.

Foi assignada com a antiga companhia 
a renovação do contracto do abastecimento 
das aguas de Loanda.

0 snr. conde de Thomar (Antonio) par
tiu para Brnxellas.

Na uilima extracção da loteria da San
ta Casa da Misericórdia, os numeros mais 
premiados foram os seguintes:

1:650 com 5:0005000; 4:038 com 
1:0005000; 4.035 com 5005000; 4:015 com 
2005000: 3:625. 1:119, 3:481,'200. 3:164 
2:071, 2:246, 3.246 e 318 com 1005000 
reis cada um.

Um steamer da companhia real britâni
ca. chegado Plymoutb, no dia 12, traz no
ticias de Panamá (America) em data de 13 
de outubro.

M. Barrios, presidente da republica de 
Guatemala, foi assassinado por um padre 
chamado Felix Pajes, ein S. Pedro Jacopilas. 

Pajes foi morto pelo creadodo presidente, 
que ouvira o barulho. M. Barrios foi para a ci
dade de S. Pedro Jacopilas, onde se demorou 
um dia. Recebeu em visita Felix Pages, sa
cerdote encarregado da parochia visinha de 
Scapulas, e era muito suspeito por ter 
sido o instigador d’um ataque dirigido con
tra as tropas do governo, em Zuiche. O 
presidente recebeu polidamente Pages; e, 
na conversa, disse que não tinha tenção de 
mandar fusilar prisioneiro algum dos que 
se tinham feito em Zuiche, considerando-os 
como miseraveisíenganados; mas que se po- 
desse descobrir os promotores da revolta, 
tornal-os-hia responsáveis dos crimes com- 
mettidos. Pages replicou que a revolta era 
uma insurreição dirigida contra a impieda
de de Barrios o do seu governo.

O presidente deixou sahir o padre sem 
dar attenção alguma á sua resposta. Alguns 
momentos depois voltou Pajes, e, entrando 
no quarto em que o presidente jantava só 
disparou-lhe um tiro de revolwer.

O tiro não lhe acertou e antes que 
um segundo fosse disparado, o presi
dente caminhou para o aggressor e es
forçou-se por lhe tirar a arma. O baru
lho feito pela luta e a queda da meza em 
que Barrios jantava aílrabju a attenção do 
creado de quarto do presidente, Juez Cruz, 
qne entrou no quarto, e vendo.seu amo a

Segundo as relações ofliciaes que se 
acabam de publicar em S. Petersburgo, o 
numero dos homens mortos ou feridos do 
lado dos Russos, desde o principio da 
campanha até ao dia 7 do corrente, for
ma um total de 64:863.

Oito casas e armazéns ligados por vas
tos alpendres que continham froragens, 
grandes quantidades de cortiça, productos 
resinosos, acabam de ser pasto das cham- 
raas em Sablon, perto de Dax (Sandes.)

As perdas são consideráveis, mas feliz
mente os armazéns estavam no seguro.

Em Bourg-la-Reine, no dia 17, M. Hip- 
polyte F... cremeira, tinha-se ausentado 
por alguns instantes de sua casa, deixando 
em seu quarto duas creanças, uma de 6 
annos e outra de 4. ‘

Uma (folias que estava deitada le- 
vantou-se para ver onde ia sua mãe, olhan 
do por uma janella que lhe ficava proximo. 
Passou junto do fogão, onde ardia :lguma te
nha. Saltou uma faisca que .pegou fogo 
na roupa da creança.

Esta toda affiicta, corria no quarto dan
do grandes gritos. Os movimentos qne fa
zia augmentavam a chamma em vez de a 
apagar. Seu pequeno irmão quiz salval-a; 
mas o fogo apagou-se-lhe egualmente: am- 
•bos davam gritos horrives, chamando sua 
mãe que não podia ouvil-os; já a creança 
mais nova tinha o rosto, as mãos e o peito 
queimados, torcia-se com horríveis soffri- 
mentos; e a mais velha tin'»a egualmente 
duas graves feridas nas pernas e na cabe
ça. Acudiram os visinhos e lançaram ás 
duas infelizes victimas cobertores todos 
molhados mas era já tarde.

O mais novo estava morto, completa- 
mente carbonisado. Espera-se salvar o ir
mão, que está muito desfigurado. O estado 
da mãe é tristíssimo. Julga-se que ella en
louqueça de dor.

Não obstante as reclamações, o governo 
maniem na sua lisia o nome de Rosa Araujo

Na bolsa venderam-se hoje inscripções 
a 51,15; obrigações dos caminhos de ferro 
do minha e Douro, prémio de 900 reis.

Cotação: ações da companhia Bonança, 
a 515000 reis; acções da companhia do 
gaz. do Porto, a 575000 reis; obrigações 
prediaes d'assentamento, a 925800 reis.

----------------------*---- -

TELEGRAMMAS

CONSTANTINOPLA 20—Um telegramma 
õe Moukhtar-pachá diz que nenhum novo 
ataque foi dado contra Erzeroum.

Os montenegrinoS foram obrigados a re- 
trrar para as proximidades de Antivari, ten
do 300 mortos.

S. PETERSBURGO 20—A Rússia prohi- 
hiu a exportação de todos os generos pelos 
mares Negro e de Azoff.

TIFLIS 21—A guarnição turca de Kars 
compunha-se de 2:000 homens. As forças 
russas que pozeram cerco a referida praça 
andaram por 18:000. A. cidade está cheia 
de doentes e feridos qne se acham despro
vidos de soccorros.

BUCHAREST 21— Os commandante 
militares de Sistowa, Simtza, Bocharest 
e Jassy receberam ordem de preparar 
transportes para feridos na previsão de í 
proximos combates em Plewha.

ROMA 21—0 medico professor Wanzelti, 
visitou o Papa e considerou impossivel rea. 
nimar-lhe as pernas. Diz que o estado do 
enfermo não é ainda assustador, mas póde i 
aggravar-se subitamente.

PARIZ 21—Gambetta foi eleito pres: ! 
dente. A commissão do orçamento por essa 
occasião disse: «Manteremos stricta legalida
de e esforça-nos-liemos para que S0 man. 
tenham aquelles que querem sahir d’el!a.» i 

O serviço melereologico do «New-York 
Herald», annuncia fortes tempestades nas I 
costas de Inglaterra e França para 25 de 
novembro. 

----------------------------- -------

0 snr. marquez de Vallada, governa- 1 
dor civil d’cste districto, continua a dar ■ 
audiência ás pessoas de Iodas as classes, 
ás terças-feiras, no palacio do governo ci- | 
vil, desde as 11 horas da manhã até ás 
3 da tarde.

APELLO A CARIDADE
A entrevada Maria Antonia Ferreira,” 

viuva do Antonio dos Granginhos, e que-t 
ha tempos sahiu do Hospital com molestia- 
incuravel, tem agora o seus padecimentos- 
mais aggravados, achando-se sem meios" | 
de subsistência para poder tratar-se no- 
pouco tempo que lhe resta de vida. Im
ploramos, pois, a caridade das almas pie
dosas, para qtje se lembrem da infeliz com I 
uma esmola. A sua residência c na rua j 
do Alcaide. n.° 17, n'um quarto á porta 
da rua.

Anúncios
Pelo juizo dc direito dá comarca de 

Braga, e carlorio do escrivão Antonio 
Josór Gonçalves, se publicaram éditos de 
trinta dias, a contar da publicação do 
ultimo annuncio, que sobre este mesmo 
objecto se publicam na folha official, e 
em outra da mesma comarca, a citar os 
credores e legatários incertos, c bem as
sim os legalarios, João Gomes, solteiro, 
residente no império do Brazil, um dos 
filhos de Manoel José Gomes da Silva e 
mulher Rosa Gomes, da freguezia de 
Arenlim, e Manoel Vitiaça, caixeiro de 
negocio, residente na cidade da Porto, 
um dos filhos de Paulo Pereira Villaça, 
já fallccido, e de Maria de Faria, da fre- 
guezia de S Bartkolomeu de Tadim, es
tes e aquelles da mesma comarça, par
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^deduzirem seus direitos, e assistirem, que
rendo, aos termos do inventario orphano- 
logico que se processa por obilo da fina
da Helena Maria Gomes, moradora que 
foi no logar de Real, da dita freguezia 
de Arentim.

Braga 19 de novembro de 1877.

O escrivão do 5.° ofhcio

Antonio José Gonçalves.
Verifiquei.

(103) Adriano Carneiro de Sampaio.

CONVITE

Foi Deus servido chamar á sua Di
vina presença a alma do exm.0 snr. Jaco- 
mo Borges Pacheco Pereira Brandão. Os 
abaixo assignados, esposa, mãe, irmãos,.
c tio, pedem a assistência dos seus ami- Encontra-se n'este estabelecimento fa- 
gos edo dos finado ao responso de sepul-|zen^as ^cionaes, e estrangeiras laes co- 
lura que ha de ter logar no cemiterio] pu-H110- C°liler:as, ferragens para carp^eria, 
blico ás 7 e meia horas da tarde de hoje. [P^íP1?00^ panellas e taxos estanhados, 

Braga 24 de novembro de 1877. Polcs de ferro fundidos, aço. chumbo, zin
co, e outros artigos pertencentes a este

Maria Candida da Costa P.3 Peixota 
Maria Can* Falcão Cotta de Bourbon 
Anna Candida Borges Falcão.
Maria Ignacia de Faria Pinto Ruby
José Borges de Faria
Duarte Borges Pacheco Pereira
João Borges Pacheco Pereira 
José Borges Pacheco Pereira. 
_________________________(105) |

CAVALLO HESPANHOL
Vende-sc um de 4 annos e meio, 

ensinado a cavallaria, muito manso e 
bom para trem; para vêr e tractar nò 
Hotel Transmontano em Braga.

(101)

NOVO ESTABELECIMENTO
DE

FERRAGENS
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA

1-CAMPO DE SANT’ANNA— 1

ramo dc negocio. (94)

PROFESSOR DE COMMERCIO

Acaba dc chegar a esta cidade um 
professor com vinte e tantos annos de 
pratica] de commercio.

Decciom em dasse ou particular- 
mente qualquer ias disciplinas inheren- 
tes ao curso, come portiguez, francez, 
inglez, hespanhol, cstriptuhção commer- 
cial geral ou especial syslema monetá
rio e cambial, metrologia universaf. con
tabilidade geral, historia comnerciai geo- 
graphia, algebra, economia política, de
senho, cailigraphia, ele, ete.

Está aberta a matricula até ao 1.’ 
de dezembro, dia cm que se inaugurará 
o curso.

Preço cm classe 2^500 reis, parti- 
cnlarmente 4^500 reis. Curso diurno c 
nocturno.

Rua do Conselheiro Januario t».0 31.
(98)

VENDA DE OUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
freguezia de Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pegas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin
ta de Real, para tractar rua dos 
Capellistas 20-c-Braga. (21)

PIANO
Vende-se um em â.^mão, bem con

servado, quem pretender falle na livra
ria do snr. E. Chardron, largo de S. 
Francisco—4, Braga. (102)

r A

EDITAL
EMISSÃO DAS OBRIGAÇÕES D0 CAMINHO 

DE FERRO DO MINHO E DOURO
Antonio Maneei Ayres Oliveira," mo

rador na rua dos Chãos, vendeu na sua 
casa feUz os seguintes prémios na lote- 
ria de 22 de novembro de 1877,

N.os 1:650
1:119

200
1:638

6:000^000 
'00^000 
100^000
30^000

Pelo presente são prevenidos os portadores de certifica- 
provisorios da referida emissão, de que no dia 30 do pre

sente mez de Novembro, se vence a 2? prestação de 15^000 
reis por certeficado, e que os mesmos devem satisfazer no cofre

dos

Em oitavos, cautellas de 240. 120, 
100 e 60 reis. Já tem grande sortido de 
bilhetes e fraeções para a loteria da San
ta Casa de Misericórdia, que deve an
dar no l.° de dezembro e para a Ex 
traordinaria dc 22 de dezembro do cor-

central deste Districto, no referido dia, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, ficando sujeitos á perda das pres
tações já pagas aquelles dos subscriptores que no dito dia nõo 
eífectuarem o pagamento da mesma prestação.

Repartição de Fazenda do Districto de Braga 21 de Novem
bro de 1877.

rente anno. (104) I (100)

O Uelegado do Tlicssoire

Henrique Franciscq Bizarro.



PIAR10 DO MINHO

TIJEATRP DE S jERALDO

£SPECrACHLO DE GALA
Em cortmemoração «lo dia I.° de 

Dcszemliro de 1610

■E» BEWEF1CIO
0 DRAMA EM 2 ACTOS E 3 QUADROS

OPPRESSÁO E LIBERDADE
A comedia do snr. PINHEIRO CHA

GAS em 1 açto

admirável segredo arabe
EXCLUSIVO DO DOUTOR MOHALES DE MADRIDQUEM DESDENHA Cura infallivelmenle e foz desapparecer todas

as congestões cerebraes, paralysias as de biliS) Acuidades de evacuaçao
más digestões, os vomitos,azus, ma?Pe^ hysterismo e desarranjos menstruaes, a anewu^opeÀ saiu ti fero pelas enfermi-

■^idades declaradas «incuráveis-, e cujos doentes i . m WJH nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
que não sejam ilIudidoS os doentesw do jjOUTOR MORALES, e a marca da fobnca nos 

de que as cmxas d’este maravilhoso remedio levam
SÉfe de 600 e de U000 reis-, para 20 e 40 chamas. Por 12 ou mais cato

á 
o

Os bilhetes achar-se-hão 
iro do theatro desde

dia 20 do corrente Adiante.
venda no cam

PÍLULAS de holloway
Medeante esle excellente remedio, as obs- 

irucções de toda a especie, tanlo as que af- 
fligem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmente, e 
as pessoas pailidas, ou de côr pouco saudavel, 
recobram- a mais perfeita saude, graças ás ce
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro
priedades curativas, introduzindo-se no flui
do vital, o limpam de Ioda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
tanta efficacia como estas Pilulas, as quaes 
curam com promplidão as desordens do h- 
eado e do eslomago, afugentando toda a aci
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
aecão natural. Os priitmeiros simplomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enter- 
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

z-se o abatimento de 20 cento.

Weposíto em dós clcriS0S- 8ií
Deposito principal em I oi o

88’ Deposito geral.—Dr. Morales-Espoz e Mina, 18 Madrid.

EMPREZA EDITORA BELEM $ C.
RUA DA CRUZ DE PAU 26

A

w 
cc

a
ROMANCES ILLCSTRADOS DOS MELHORES AUCTORES 

OS LOBOS DE PARIZ 
POR

c

£

(Z)

©

2

Este celebre Unguento, que está adopta- 
do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati
vas com rapidez e sem occasionar dor algu
ma. As erupções de toda a especie, as cha
gas, tumorés, affecções escrofulosas, os ab
cessos, as feridas antigas, assim como as in
flamações e supurações de lodo o genero, de 
sutis, das glandulasou dos musculos, podem 
cer curadas radicalmenle por meio d’esie ma
ravilhoso balsamo.

Largas instrucções em port^gnez sobre 
o uso d’esles medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento cenlral 
do professor Holloway, 533, Oxford-strela. 
Londres. . 'l!)U

■VERSÃO DE

Folhas a 10 reis. Estampas a 10 reis.
é . DA AFMCA, colo*

mais os seguintes;

Z3

A <i«iem prescindir da pommissão

Uma dúzia de photograplnas da_Propria pessoas q^
U^relracm^craycm em Í2 ntlurai, copia da photographia enviada á emp^

1 ZrS» SyJSuSum da obra e um -•

melhor auctor a quem angariar quarenta.

Uma inscripcção de CE\Mn; Empreza, rua da Cruz de Pa“
Recebem-se assignaturas em Lisboa, no esu ipw

26, e na Casa de Inglaterra, rua do Ouro 

pa

Typographia Lealdade—Rua de Jano n. 1.


